Terceira aula (11 Agosto 2009)
A ciência como força dominante da cultura e da sociedade moderna
1. Os temores do século XIX. A “questão social”, as “patologias sociais”. A luta entre o capitalismo e o trabalho. A guerra civil na América, a guerra de 1870 e a Comuna de Paris. A concentração e visibilidade da violência nas cidades.
2. O temor da multidão e as formas de identificação e vigilância. A física social e o “homem médio” de Quételet. O fascínio pelos dados quantitativos. Estatística, formas de identificação e estatização do estado liberal. A biometria. 

3. A tese de Malthus e o princípio da selecção natural de Darwin. O medo da degenerescência dos stocks genéticos etnicos, nacionais, civilizacionais e da espécie humana. O combate contra a disgenia populacional provocada pela diminuição ou anulação da selecção natural darwiniana. As utopias literárias e ficcionais de base eugenista. O movimento eugenista favorável a alterações nas instituições e práticas reprodutivas para controlar a quantidade e qualidade das populações.
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